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VISÃO

A EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão EM SA (adiante designada por EMARP), 
enquadrada no sector empresarial local do Município de Portimão, pretende ser uma organização de excelência 
e uma referência nas áreas em que atua.

MISSÃO

A EMARP tem por Missão a gestão de serviços de interesse geral e promoção do desenvolvimento local e 
regional, tal como definido no Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local, nos domínios:

	 •	 da gestão dos sistemas públicos de captação, tratamento e distribuição de água para consumo público;
	 •	 da gestão dos sistemas de saneamento de águas residuais urbanas;
	 •	 da gestão dos sistemas de recolha, tratamento e deposição de resíduos urbanos;
	 •	 da limpeza e a higiene pública;
	 •	 da gestão e fiscalização da atividade publicitária e da ocupação de via pública ;
	 •	 da gestão do sistema de estacionamento público urbano;
	 •	 da gestão e apoio à operação de equipamentos coletivos e prestação de serviços na área da educação,  
		  ação social e cultura.

VALORES

A EMARP rege-se pelos seguintes valores:
	 •	 Rigor na gestão;
	 •	 Inovação;
	 •	 Transparência;
	 •	 Equidade;
	 •	 Responsabilidade Social e Ambiental.
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POLÍTICA
DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DE QUALIDADE, SEGURANÇA E AMBIENTE

A Administração da EMARP assume o compromisso na adoção de uma Política Integrada de Gestão de 
Qualidade, Segurança e Ambiente através da definição de objetivos e metas, em consonância com os princípios 
orientadores aprovados pela empresa, envolvendo os seus colaboradores na sua prossecução, com vista à 
melhoria contínua, através:

	 •	 do empenho na plena satisfação dos seus clientes, fornecedores, colaboradores e comunidade  
	 	 envolvente;
	 •	 do cumprimento e aplicação do preceituado nas normas legais aplicáveis a todas as atividades da  
		  empresa, bem como outras que a empresa entenda subscrever no sentido da implementação de boas  
	 	 práticas;
	 •	 da dotação dos recursos necessários à promoção da melhoria do desempenho dos seus processos;
	 •	 da promoção da prevenção da poluição, através da deteção atempada da natureza e da escala dos  
	 	 impactes ambientais da sua atividade;
	 •	 da aplicação de boas práticas para a preservação e conservação de recursos, usando-os de forma  
		  racional, minimização da produção de resíduos e implementação de práticas amigas do ambiente,  
	 	 promovendo a sua sustentabilidade;
	 •	 da garantia aos seus colaboradores de condições de trabalho adequadas e sustentáveis com o objetivo  
	 	 da prevenção da sinistralidade laboral, bem como de doenças profissionais, minimizando os impactes  
	 	 na saúde física, mental e psicossocial dos colaboradores, mediante identificação de perigos, a avaliação  
	 	 e a adoção de medidas de minimização dos riscos profissionais associados; apostando na sensibilização  
	 	 e formação contínua e na prevenção de acidentes nas atividades e processos que desenvolve;
	 •	 da valorização dos seus colaboradores, fomentando o alargamento e desenvolvimento de conhecimentos  
	 	 e competências individuais, através da promoção da formação contínua e atualização técnica específica,  
	 	 adaptada às suas tarefas e responsabilidades;
	 •	 da garantia da melhoria na qualidade dos serviços prestados, concretizado na definição, aprovação e  
	 	 implementação de objetivos e metas, por forma a aumentar a confiança dos utilizadores do sistema;
	 •	 do envolvimento para com a comunidade em que se insere através da cooperação ativa e solidária com  
		  a sociedade civil e as instituições e organismos locais e regionais.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

O ano de 2015 marcou definitivamente a passagem da EMARP de empresa municipal fornecedora de serviços 
essenciais para uma empresa de âmbito mais abrangente e mais interveniente na gestão urbana do município.
Com efeito, com a integração das novas competências de gestão e fiscalização da actividade publicitária, 
ocupação da via pública, estacionamento e bem como o apoio à operação de equipamentos coletivos e prestação 
de serviços de interesse geral, a EMARP ganhou uma ainda maior visibilidade para além daquela que já tinha 
como prestadora dos serviços de água de abastecimento (AA), águas residuais (AR) e resíduos urbanos (RU).
O impacto gerado por esta mudança de paradigma e os necessários ajustamentos nas suas práticas 
organizacionais foram encarados como um desafio à capacidade de adaptação da empresa que, cremos, foi 
superado com a dedicação e o empenho de todos. 
Apesar de alguma recuperação, o quadro económico-financeiro teve, necessariamente, reflexos nas actividades 
da EMARP, condicionando a concretização dos necessários investimentos na renovação das redes de água e 
saneamento e de equipamento no sector de resíduos, pelo que os recursos existentes foram orientados para 
intervenções prioritárias, por forma a assegurar os padrões mínimos de qualidade que os nossos clientes 
estão habituados. Algumas destas intervenções foram efetuadas com recurso à administração direta, ou seja, 
realizadas com os meios próprios da EMARP, apesar das condicionantes ao nível da gestão das pessoas, 
nomeadamente no que concerne à admissão ou simples substituição de trabalhadores que se reformam ou 
optam por sair da empresa.
Relativamente à situação que atravessamos, o ano de 2015 acentua a confirmação da tendência de recuperação, 
registando um incremento do número de clientes e de água distribuída, o que torna moderadamente optimista 
a perspetiva para o futuro.
O ano de 2016 ficará ainda marcado, no âmbito da gestão do espaço público, pela qualificação e incremento da 
oferta de estacionamento da Praia da Rocha com a abertura/exploração do parque de estacionamento coberto 
do Edifício Rocha Prime e plena concretização da delegação de poderes no âmbito da gestão da ocupação da 
via pública na freguesia de Alvor. 
No que concerne à gestão estratégica de recursos e considerando a escassez de água para consumo humano, 
colocando o foco numa óptica de reaproveitamento, pretende a EMARP constituir um sistema individualizado 
que seja ecologicamente e economicamente viável, a partir da utilização de água não potável para fins não 
potáveis, como o abastecimento de água à rede de rega dos espaços verdes públicos e particulares, combate 
a incêndio e lavagem das vias públicas do município.
Destacamos também a aposta na redução das perdas de água, tanto na rede como nos aparelhos de medição. 
Nesta última dimensão, destaca-se o projecto de substituição de contadores mais antigos, com resultados 
desde já visíveis ao nível da contagem de consumos. Neste contexto, a EMARP continua, no mercado, à procura 
de soluções tecnológica e economicamente viáveis que permitam a adopção da telecontagem e garantam a 
sua fiabilidade.   
Sem prejuízo do reconhecimento da qualidade do serviço prestado que foi evidenciado pela ERSAR (Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos) através da atribuição dos selos da “Qualidade Exemplar da 
Água para Consumo Humano” e da “Qualidade do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos”, no que concerne 
à Gestão da Qualidade, encontra-se em fase de implementação o Plano de Segurança da Água (PSA), que irá 
permitir elevar o padrão da qualidade do serviço prestado aos nossos clientes, criando assim condições para 
um reforço da confiança na EMARP. 
Refira-se que, relativamente aos clientes, o PSA tem como objetivo garantir a manutenção da qualidade 
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da água a um nível de excelência, tendo em vista a proteção da saúde humana, e garantir a continuidade 
na prestação do serviço de fornecimento de água quer em quantidade quer com a pressão adequada às 
necessidades dos seus utilizadores. 
Está previsto para 2016 o término da primeira versão deste plano e o início da sua implementação.

CLIENTES

O Algarve em geral e o município de Portimão em particular são bastante afectados pela sazonalidade do 
turismo. Por isso é usual que, terminada a época alta de ocupação e negócio, os clientes peçam a desligação 
das suas instalações. O ano de 2015 não seguiu este padrão, mantendo-se o número dos clientes ao nível do 
verão. 
Cremos que há duas razões para este comportamento anómalo, a principal das quais relacionada com alguma 
revitalização que se tem verificado no mercado imobiliário. A outra razão prende-se com a tendência que se 
está a registar de alteração na forma de contratar os serviços da EMARP. Com efeito, cada vez mais grandes 
empreendimentos que utilizavam um contador totalizador estão a substitui-lo por contadores individuais, 
como forma de imputar os custos directamente aos utilizadores de cada instalação.

O aumento dos clientes assenta, essencialmente, na categoria dos domésticos que são aqueles que utilizam os 
serviços contratados em nome individual e para habitação, uma vez que o número de clientes não domésticos 
se mantém estável em baixa.
Os clientes não domésticos abrangem as actividades económicas, desde o grande hotel até à pequena loja. 
Talvez aqui resida o motivo do não crescimento deste tipo de clientes, pois os pequenos negócios que apenas 
tinham a água ligada para as necessidades básicas de saneamento e que desligaram para diminuir custos, 
devido aos baixos consumos e utilização de meios alternativos, poderão estar a optar por não fazer a religação.



2015 | RELATÓRIO E CONTAS
EMARP ÁGUAS E RESÍDUOS DE PORTIMÃO

Em 31 de Dezembro de 2015 a EMARP tinha cerca de oitocentos clientes a mais relativamente ao ano anterior, 
com os totais de 46.991 de Água de Abastecimento (AA), 46.044 de Águas Residuais (AR) e 46.335 de Resíduos 
Urbanos (RU).
Considerando a média mensal de clientes verifica-se um aumento substancial do seu número na primeira 
década do milénio, seguindo-se uma retração em 2012/2013 e uma ligeira recuperação nestes últimos dois 
anos.

Se o consumo dos clientes domésticos se tem mantido praticamente sem alteração ao longo destes últimos 
anos, na ordem dos 3 milhões de m3/ano, os não domésticos começaram a antecipar os problemas com uma 
quebra contínua do volume consumido desde 2007 até 2013 (-36,5%), estabilizando depois a partir desse ano 
nos 1,5 milhões.
No seguimento do pedido de informação vinculativa solicitado pela EMARP à Autoridade Tributária, as AR 
e os RU foram abrangidos pela não sujeição ao IVA (Imposto sobre o Valor Acrescentado). Assim, em 2015 
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esta situação teve um reflexo positivo para os clientes, que começaram efetivamente a pagar menos. Como 
exemplo, e apresentando as faturas com um consumo médio, os clientes domésticos tiveram uma redução de 
3,6% e os não domésticos  de 3,4%.

Sendo a EMARP uma empresa de proximidade relativamente aos clientes, faz parte da sua cultura organizacional 
a responsabilidade social, materializada em várias acções, de que destacamos a Tarifa Social, o Fundo Social 
de Apoio de Emergência e o Tarifário de Famílias Numerosas.
Estes tarifários especiais abrangeram mais de meio milhar de famílias, que viram reduzidas ou anuladas as 
suas facturas num montante que ultrapassou os oitenta mil euros.
Recordando que os clientes são a razão da existência da empresa, o ano de 2015 foi de extremos. Tendo 
em consideração a natural apetência dos clientes para a crítica em detrimento do elogio, salientamos dois 
factos contraditórios, o estacionamento tarifado na Praia da Rocha e a devolução das cauções devidas pela 
contratação dos serviços de águas.
No primeiro caso, o número extremamente elevado de reclamações, quase um terço do total, está directamente 
relacionado com o facto de, praticamente pela primeira vez, as pessoas serem confrontadas com a problemática 
do estacionamento tarifado. Este é um assunto naturalmente polémico, pois quebra um hábito enraizado que 
é a utilização do espaço público, a rua, para um fim privado, o estacionamento. Estamos certos que ninguém 
gosta de pagar mas um facto é que esse pagamento promove a rotatividade da ocupação do espaço e reduz o 
estacionamento abusivo com a obstrução das vias pedonais que impedem a circulação dos peões, crianças e 
pessoas com deficiência e destroem passeios devido ao peso dos veículos. Finalmente, a presença dos fiscais 
de estacionamento evita o pagamento e a presença dos arrumadores ilegais, aumentando a segurança da 
zona. Após esta primeira e natural reação negativa, estamos certos que, no futuro, o parqueamento tarifado 
tenderá a ser uma normalidade habitual. 
No segundo caso, devido a uma campanha com bastante impacto nos meios de comunicação social lançada 
por uma organização dos direitos do consumidor, a EMARP foi inundada por pedidos de devolução das cauções 
relativas aos contratos de água. No entanto, a empresa já tinha cumprido as suas obrigações resultantes da 
publicação em 8 de junho do Decreto-Lei nº 195/99, tendo devolvido esses valores logo em agosto de 1999.
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No ano de 2015, deram entrada na EMARP um total de 879 reclamações de clientes e partes interessadas, 
enquanto no ano passado esse número foi de 698. Este aumento de 20,6% resulta, essencialmente, das novas 
competências atribuídas à EMARP nas áreas da gestão do estacionamento e de fiscalização da publicidade e 
ocupação de via pública, responsáveis por 280 reclamações.

Após análise das situações reportadas, a EMARP não encontrou fundamento na matéria reclamada em 44,60% 
das reclamações, pelo que não deu razão ao cliente e explicou os motivos da tomada de posição. A razão de 
ser desta não aceitação prendeu-se, essencialmente, com questões devidamente previstas nos Regulamentos 
da EMARP, ou por se tratarem de assuntos que não são da competência da empresa, e como tal foram 
reencaminhados para as entidades competentes.
O aumento do número de reclamações afetou o número de respostas dadas no espaço de 5 dias úteis, que 
diminuiu em 4%. No entanto, dois terços das reclamações (585) foram respondidas no prazo de 10 dias úteis 
e 85% receberam uma resposta dada no final de 20 dias úteis pelo que poderemos considerar uma realidade 
intrínseca da empresa o compromisso no esclarecimento aos clientes e o empenho na celeridade na resposta.
O modo mais utilizado para os clientes apresentarem as suas reclamações foi o correio electrónico, responsável 
por 59,6% das comunicações recebidas. Em segundo lugar preferiram utilizar o impresso que a EMARP 
disponibiliza ao cliente para contactar com a empresa (27,99%), sendo este o meio de comunicação que 
registou o maior incremento relativamente ao ano de 2014. Do mesmo modo que o incentivo à reclamação 
é entendido como um meio de melhoria e esclarecimento dos nossos procedimentos, o compromisso de 
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diálogo com os nossos clientes não se reduz apenas ao Livro de Reclamações, pois recentemente passámos a 
disponibilizar também um Livro de Elogios.

Dada a apetência dos nossos clientes pelo diálogo pelo correio electrónico, a EMARP está a dedicar cada vez 
mais atenção à comunicação digital, através do site presente na internet, do facebook e do twitter, mas não 
abandonando os processos tradicionais, através do envio do folheto bimestral “Noticias do Ambiente” junto à 
fatura ambiental.
Continuando a política de abertura à sociedade civil, a EMARP dinamiza várias iniciativas de índole cultural 
e social, de que destacamos a colheita de sangue realizada no espaço público de atendimento, a dezena 
de exposições de artes plásticas, a disponibilização gratuita de mais de cinco mil livros através da Zona 
Oficial de Bookcrossing e de uma geocache que já teve cerca de quinhentos visitantes, a disponibilização 
de recipientes para a recolha/reciclagem de roupas, brinquedos, calçado, pilhas, baterias, óleos alimentares 
usados, rolhas de cortiça, tampinhas de plástico, toners de impressão, lâmpadas e pequenos equipamentos 
elétricos e eletrónicos.
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QUALIDADE DA ÁGUA

Nos termos da legislação em vigor, a EMARP tem a obrigação de assegurar permanentemente a qualidade dos 
parâmetros da água distribuída durante todo o ano. Este controlo sistemático é efetuado através de análises 
realizadas por um laboratório reconhecido pelo IPQ (Instituto Português da Qualidade) e com custos anuais que 
rondam os doze mil euros. De referir que as análises são feitas na torneira dos clientes e num ponto diferente 
para cada amostra ao longo do ano.
Em 2015 foram efectuadas 4.610 análises, 876 das quais a parâmetros organolépticos, 1.460 a parâmetros 
microbiológicos e 2.274 a parâmetros físico-químicos. Este número de análises é superior ao exigido legalmente 
pois para além do obrigatório Plano de Controlo de Qualidade da Água (PCQA), a EMARP, para ter a garantia 
permanente do controlo da qualidade da água em toda a sua rede de distribuição implantou voluntariamente 
um outro plano complementar, o Plano de Controlo Operacional (PCO). Assim, do total das análises efectuadas, 
34,79% corresponderam ao PCQA e 65,21% ao PCO, ou seja, além das 1.604 análises obrigatórias a EMARP, 
preocupada em garantir uma água de qualidade, realizou ainda mais 3.006.
Durante 2015, no PCQA, registaram-se quatro incumprimentos aos valores paramétricos definido na legislação 
sobre a qualidade de água para consumo humano, correspondendo a 0,33%, sendo três relativas ao parâmetro 
Bactérias Coliformes e uma ao Ferro. 
Nas investigações efectuadas, no âmbito destes incumprimentos, não se identificaram as causas que justificassem 
a ocorrência desses resultados; além disso, as respectivas análises de confirmação revelaram a não existência 
de contaminação na rede pública encontrando-se dentro dos limites definidos na legislação.
Relativamente ao PCO, não obrigatório mas que a EMARP realiza para garantia dos seus clientes, registaram-
se vinte e três incumprimentos aos limites definidos, sendo nove do parâmetro Manganês, sete do alumínio, 
duas do Ferro, duas para a turvação, uma para a Escherichia coli, uma para coliformes totais e uma para a 
oxidabilidade. 
A grande maioria destes incumprimentos, os 9 com o parâmetro manganês e os 7 com o parâmetro alumínio 
ocorreram no mesmo ponto de colheita, no depósito onde é recebida a água proveniente do sistema multimunicipal 
das Águas do Algarve SA. A investigação imediatamente efectuada para verificar a razão destas anomalias 
não foi conclusiva e, para os restantes incumprimentos, não foram identificadas as causas que os poderão ter 
originado.   
Como resultado final, o indicador de desempenho da qualidade da água fornecida apresenta o valor de 99,67%, 
ligeiramente superior ao valor verificado em 2014, que foi de 99,48%.
O desempenho da EMARP relativamente à qualidade da água para consumo humano é avaliado pela Entidade 
Reguladora dos serviços de Águas e Resíduos (ERSAR), através do Relatório Anual do Sector de Águas e 
Resíduos em Portugal (RASARP - volume IV), apenas no âmbito do PCQA e tendo em consideração somente os 
parâmetros para os quais estão definidos valores paramétricos.
Segundo os dados gerais do último relatório disponível em 2015, com dados referentes ao ano anterior, o 
RASARP 2014, Portimão apresentava 0,46% de incumprimentos. 
Os resultados das determinações microbiológicas são facilmente influenciados pelas condições assépticas e de 
higiene do local de colheita, o que pode facilmente originar um conjunto anormal de incumprimentos.
Dadas as situações ocorridas em anos anteriores e, porque a EMARP não é responsável pelas condições existentes 
nos pontos de colheita que, recordamos, de acordo com a legislação têm de ser na “torneira do consumidor”, 
têm vindo a ser efetuadas alterações ao nível da escolha dos pontos de colheita com o objectivo de minimizar 
a influência de fatores exteriores na determinação da qualidade da água consumida no concelho de Portimão.



RELATÓRIO DE GESTÃO

19

Os dados do PCQA referentes a 2015, enviados à ERSAR para o próximo RASARP, revelam uma percentagem 
total de incumprimentos de 0,33 %.
A ERSAR instituiu a atribuição dos selos de qualidade exemplar da água para consumo humano, com base num 
regulamento que contempla os seguintes critérios: 100% de cumprimento do número de análises agendadas 
no PCQA; ≥99% de cumprimento dos valores paramétricos; ≥99% de cumprimento dos valores paramétricos 
de controlo de rotina 1; ≥99% de cumprimento dos valores paramétricos de cheiro e sabor; ≥50% no índice 
de conhecimento infra-estrutural e de gestão patrimonial.
Nos anos de 2013 e 2014 a EMARP atingiu os critérios para a distinção com o selo de qualidade da água, tendo 
recebido em 2014 o selo relativamente ao seu desempenho em 2013, não tendo até à data conhecimento das 
distinções relativamente ao desempenho de 2014.
No plano de controlo de qualidade da água em 2015 a EMARP atingiu: 100% de cumprimento do número de 
análises agendadas no PCQA; 99,67% de cumprimento dos valores paramétricos; 99,37% de cumprimento 
dos valores paramétricos de controlo de rotina 1; 100% de cumprimento dos valores paramétricos de cheiro 
e sabor; 65% no índice de conhecimento infra-estrutural e de gestão patrimonial; valores estes que garantem 
novamente o cumprimento de todos os critérios para que volte a ser distinguida com o selo de qualidade 
exemplar da água para consumo humano.
Focada na preocupação com a qualidade da água, em abril de 2015 a EMARP iniciou o desenvolvimento do 
Plano de Segurança da Água que, para além dos benefícios para os utilizadores também será importante para 
a empresa pois irá garantir um melhor conhecimento da rede de distribuição, permitindo identificar os pontos 
críticos e os riscos a estes associados, assim como a definição de medidas de controlo e/ou acções de melhoria.
Este processo acaba por ser transversal à empresa sendo essencial a colaboração de toda a EMARP no 
desenvolvimento e implementação deste plano, e envolve a adoção de uma abordagem pró-ativa que privilegie 
atitudes preventivas, através da avaliação e gestão dos riscos associados ao sistema de distribuição de água, 
desde o ponto de entrega até à torneira do consumidor, mantendo um custo socialmente aceitável.
No ano de 2015 a EMARP colocou na sua rede de distribuição de água 6.838.248m3 adquiridos à Águas do 
Algarve, SA, mais 6,19% de água relativamente ao ano anterior.
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As perdas totais de água na rede de distribuição de Portimão, em 2015 foram de 24,63% (+0,82% relativamente 
a 2014), representando 1.683.996 m3 de água não faturada, e cujo valor rondou os novecentos mil euros. 
Com o controlo existente na deteção de fugas, é convicção da EMARP que parte significativa das perdas de 
água na rede se deve a erros de medição uma vez que, com o uso, os contadores vão perdendo a fiabilidade, 
mas a sua substituição só era efectuada quando se detetava que o contador estava parado. 
Dado que a vida útil dos contadores ronda os 8 anos a EMARP direcionou a sua atenção para a situação dos 
21 mil contadores instalados há dez ou mais anos na rede, iniciando uma campanha visando a substituição de 
6 mil contadores por ano.
No final de 2015 ainda não nos é possível identificar o reflexo desta campanha nas perdas de água, mas 
numa observação mais pormenorizada já se constata uma maior variação nas quantidades de água contada 
relativamente à quantidade de água entrada na rede de distribuição.
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RESIDUOS URBANOS (RU)

A EMARP tem sido referenciada pelo cumprimento dos critérios de atribuição do selo de qualidade do serviço e 
por apresentar bom desempenho em termos de produtividade física dos recursos humanos e sustentabilidade 
infra-estrutural, além de se destacar pela reciclagem dos resíduos de embalagem acima da meta estipulada 
para o sistema e pela utilização adequada dos recursos energéticos nas suas actividades de recolha de resíduos 
e a limpeza urbana.
Esta é a forma como as entidades que monitorizam a gestão de resíduos e a limpeza urbana analisam 
globalmente a empresa. Fazendo a transição do global para o local, os nossos clientes são exigentes e 
excelentes. Exigentes na forma como nos pressionam para a resolução dos problemas relacionados nesta 
área de tão grande visibilidade e excelentes na consciência ambiental demonstrada que permite a contínua 
melhoria dos resultados da correcta separação dos resíduos. E nesta última vertente, os nossos clientes são 
mesmo excepcionais: Portimão, com 10,1% da população do algarve lidera a recolha de recicláveis recolhidos 
nos 16 concelhos, com 19,7% do total.
Por espécie de materiais recicláveis, Portimão também é o primeiro na recolha das embalagens (com 23,3% 
do total) e no papel (21,8%), ficando em segundo lugar no vidro (16,5%). Relativamente aos RU directamente 
depositados em aterro, sem qualquer valorização, e onde uma má classificação é bom sinal, Portimão ficou em 
4º lugar com apenas 10,6% do total do lixo produzido.
O total dos resíduos produzidos no concelho foi de 36,6 mil toneladas, das quais 73,65% foram directamente 
depositadas em aterro, sem qualquer valorização.

A maior quantidade de recolha de resíduos indiferenciados verificou-se no domingo de 9 de Agosto, com 150,34 
toneladas e o dia de menor recolha foi na quinta-feira de 9 de Abril, em que foram recolhidas apenas 18,25 
toneladas, ou seja, cerca de oito vezes menos. Os equipamentos disponíveis (veículos de recolha, pessoal, 
ilhas ecológicas, etc.) são os mesmos para estes dois dias, pelo que será socialmente justo que os veraneantes 
suportem durante todo o ano os custos inerentes à manutenção de infra-estruturas necessárias à satisfação 
das suas necessidades. 
Uma das funções da EMARP é o corte de ervas nos passeios pavimentados. Este trabalho de controlo das 
infestantes é efectuado com recurso a meios humanos e mecânicos, mas também se recorre a produtos 
químicos. No entanto, relativamente a esta última questão, a empresa está sensibilizada para o problema dos 
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herbicidas de síntese, pelo que está em avançado estudo a sua substituição por meios menos agressivos para 
o meio ambiente.
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ESPAÇOS PÚBLICOS (EP)

Esta nova vertente da atuação da EMARP abrange vários serviços, nomeadamente a gestão e fiscalização do 
sistema de estacionamento em estrutura subterrânea, em silo ou em superfície, a fiscalização da actividade 
publicitária e da ocupação da via pública e a prestação de serviços de interesse geral na área da educação, 
ação social e cultura no âmbito do apoio à operação dos equipamentos municipais.
Sendo a atividade de estacionamento uma componente fundamental da mobilidade urbana que, através da 
criação de locais específicos e da organização do estacionamento, contribuem para a melhoria da qualidade 
do espaço público, refira-se que a gestão da EMARP centra-se apenas na fiscalização das vias públicas da 
Praia da Rocha, em zonas de estacionamento controlado.
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Estas zonas, dispõem de 335 lugares em regime tarifado, com parquímetros, e estão ativas entre Junho e 
Setembro, precisamente a época em que o problema do estacionamento na Praia da Rocha se agudiza.
Considerando que este foi o primeiro ano de uma abordagem efectiva desta forma de gestão do espaço público, 
a sua implementação não foi isenta de compreensiva polémica. 
É de realçar que os resultados de ocupação do espaço tarifado, neste primeiro ano, foram bastante interessantes, 
tendo-se registado uma taxa de ocupação superior a 80% em agosto.
Dado que a regulamentação sem fiscalização não é eficaz, a EMARP foi devidamente credenciada pela 
Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) como entidade autuante sob o n.º 081100200. Com 
base nesta credenciação, as zonas de estacionamento estão sujeitas à fiscalização através do pessoal da 
empresa, equiparado a autoridade ou seus agentes, nos termos da alínea c) do artigo nº 3 do Decreto-Lei n.º 
44/05. 
Nestes termos, os Agentes de Fiscalização de Estacionamento (AFE) da EMARP podem exercer os poderes, 
prerrogativas e competências equiparadas aos agentes da PSP e da GNR na fiscalização do cumprimento das 
disposições do Código da Estrada e do regulamento de estacionamento municipal. 
Entre Julho e Setembro os AFE verificaram 87.208 veículos nas rondas rotineiras na Praia da Rocha e, numa 
atitude pedagógica e de sensibilização, foram emitidos 703 avisos informativos alertando para as irregularidades 
cometidas no âmbito do estacionamento. Já os condutores que estacionavam nas zonas tarifadas e não tinham 
o bilhete correspondente, 6.383, foram objecto de aviso de regularização de pagamento, podendo então sanar 
a situação deslocando-se à EMARP e efectuando o respetivo pagamento. Quando não são liquidados, estes 
avisos juntamente com os 1.634 autos de notícia transitaram para instrução dos processos de contraordenação 
bem como para consequente decisão da ANSR. 
Como reforço da capacidade de estacionamento da Praia da Rocha, desde 25 de Janeiro de 2016 a EMARP 
colocou ao serviço da população o Parque de Estacionamento subterrâneo Rocha Prime.

Conforme foi referido, outra das novas atribuições da EMARP é a gestão e fiscalização da Actividade Publicitária 
e da Ocupação da Via Pública. Esta actividade abrange a instrução dos pedidos de utilização privativa do 
espaço público municipal, a gestão dos meios de publicidade no concelho, incluindo a afixação ou inscrição 
de mensagens publicitárias no espaço público, bem como a utilização deste com suportes publicitários e/ou 
outros meios, incluindo a ocupação com mobiliário urbano, o ordenamento do espaço público e o exercício de 
ações de fiscalização no âmbito da actividade publicitária e da ocupação da via pública. Nesta área também 
é efetuada a gestão dos espaços destinados a venda de artigos em quiosque, com exclusão dos destinados à 
venda ambulante.
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A terceira vertente de atuação da EMARP nesta área é a prestação de serviços na área da educação, acção 
social e cultura, nomeadamente no apoio aos recursos humanos existentes no Teatro Municipal de Portimão, 
Casa Manuel Teixeira Gomes, Quinta Pedagógica e Centro Comunitário da Aldeia das Sobreiras.
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DADOS E INDICADORES DE DESEMPENHO

Na avaliação de seu desempenho a EMARP utiliza, entre outros, códigos e valores de referência constantes no 
Guia Técnico de avaliação da qualidade dos serviços de águas e resíduos prestados aos utilizadores, publicado 
pela ERSAR em colaboração com o LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil.
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Alguns indicadores de matérias reguladas pela ERSAR apresentam a classificação “Insatisfatória”, pelas 
razões a seguir indicadas.

Indicadores AA06 e AR05 correspondentes à cobertura dos gastos totais dos serviços de AA e AR:
Estes indicadores destinam-se a avaliar o nível de sustentabilidade da gestão do serviço em termos económico-
financeiros, no que respeita à capacidade da empresa para gerar meios próprios de cobertura dos encargos 
que decorrem do desenvolvimento da sua atividade. Os indicadores são penalizados por valores superiores à 
referência.

Indicadores AA10 e AR08, correspondentes à reabilitação de condutas e adutores serviços de AA e AR:
Portimão, nos últimos 20 anos, reabilitou mais de 95 % das suas redes AA e de AR e por essa razão, atualmente, 
as taxas de reabilitação são muito baixas, pois não faz sentido reabilitar infraestruturas em bom estado. Os 
valores de referência definidos pela ERSAR apontam para uma renovação das infraestruturas com a idade 
entre os 25 e os 100 anos.

Indicador AA10, correspondente às perdas reais de água:
Este indicador destina-se a avaliar a eficiência na utilização de recursos ambientais no que respeita às perdas 
reais de água (fugas e extravazamentos) e édefinido como o volume de perdas reais por ramal.
O volume de água não facturada em Portimão tem estado permanentemente muito abaixo do valor da média 
nacional e a fórmula deste indicador penaliza a EMARP, pois o número de ramais é estimado e apesar dos 
esforços  no aperfeiçoamento desta estimativa, a mesma ainda não é fiável. Este erro só será eliminado com o 
término da georreferenciação de todos os ramais da rede de distribuição.
Entendemos que grande parte destas perdas são da responsabilidade dos “erros de leitura”, pelo que em 
meados de 2015 iniciamos um programa de substituição de contadores. Apesar de ainda ser bastante 
prematuro tirar quaisquer conclusões, há indicações de que será possível já em 2016 obter uma redução, com 
algum significado, no valor das perdas de água. 

Indicador AR09, ocorrência de colapsos estruturais:
Este indicador corresponde ao número de colapsos estruturais por cada 100Km de coletores de AR.
Para este cálculo são usados o comprimento total de coletores, que atualmente é um valor estimado e com 
uma fiabilidade baixa, e o número de colapsos ocorridos, que deverão corresponder apenas aos coletores 
“gerais”, excluindo os ramais de ligação, e cuja ocorrência seja considerada natural, devendo-se excluir os 
provocados por terceiros. O sistema de registo Operacional de ocorrências, que não permitia efetuar com rigor 
as referidas exclusões, foi alterado de modo a dar uma maior fiabilidade aos dados, facto que provocou uma 
redução do valor deste indicador relativamente ao ano anterior e uma aproximação significativa aos limites 
que separam a classificação de “Insatisfatório” de “Mediano”. No entanto, persiste ainda o erro associado 
à falta de rigor na estimativa do comprimento total dos coletores, que só será eliminado com o término da 
georreferenciação de toda a rede de águas residuais.

Indicador AR13, correspondente ao controlo de descargas de emergência:
Este indicador pretende medir o controlo das descargas de emergência de estações elevatórias de águas 
residuais (EE’s). A EMARP explora diversas pequenas estações elevatórias, que não são mais do que poços 
de bombagem que resolvem pontuais problemas no escoamento gravítico, dos quais apenas três possuem 
descargas de emergência para linhas de água. Para controlo do funcionamento destas EE’s a EMARP possui 
um sistema de televigilância a funcionar 24 horas por dia, que avisa sobre a ocorrência de anomalias e faz sair 
para o terreno uma equipa de manutenção para atuar sobre os problemas que ocorram. Para a EMARP este 
sistema de controlo funciona e evita quase na totalidade a ocorrência de descargas. No entanto, dado o atual 
sistema de vigilância não permitir um registo fiável das ocorrências, não são considerados pela ERSAR como 
descarregadores monitorizados, facto que torna este indicador insatisfatório.
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RECURSOS HUMANOS 

A EMARP é o reflexo dos seus trabalhadores e da forma como eles actuam e intervêm no concelho, estando 
todos mencionados no início deste Relatório.
 No final do ano, trabalhavam na EMARP 365 pessoas e, sempre que há entrada de trabalhadores é realizada 
uma sessão de acolhimento para que a sua integração se efetue mais facilmente. Relativamente ao ano anterior 
regista-se a saída de 7 trabalhadores e a entrada de 49, na sua grande maioria provenientes do perímetro 
empresarial local e como resultado do alargamento das competências da empresa. 
Esta alteração dos meios humanos da empresa irá ocasionar a revisão do Acordo de Empresa, tendo sido 
já iniciados contactos com os dois sindicatos representativos dos trabalhadores no sentido de adequar o 
documento à realidade atual.
Praticamente metade dos trabalhadores está afecto à recolha de resíduos e limpeza urbana área que, pelas 
suas características, realiza uma utilização intensiva da mão-de-obra disponível.

Uma vez que faz parte da política da empresa promover a estabilidade nas relações laborais, apenas oito 
trabalhadores não estão integrados nos quadros, dado que iniciaram funções recentemente e está a decorrer 
o período de adaptação.
A idade média dos trabalhadores é de 46 anos, o que denota um envelhecimento que poderá causar 
constrangimentos tendo em consideração as áreas de intervenção da empresa. Com efeito, especialmente nos 
sectores de AA e AR, a substituição de trabalhadores que se encontram no fim da sua vida ativa e a necessidade 
da passagem da experiência adquirida debate-se com as limitações legais de admissão de pessoal, até porque 
é necessário tempo para a sua formação e transmissão de conhecimentos.
Em termos de níveis de escolaridade, metade dos trabalhadores tem como habilitações literárias o ensino 
básico.
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Do total de trabalhadores, 90% cumpre o horário das 40 horas por semana, um terço são mulheres e 45 
(12,3%) são estrangeiros. Refira-se que há dez anos, a percentagem dos trabalhadores estrangeiros era de 
20,5%, sendo que a sua diminuição está relacionada com saídas voluntárias devido às alterações da conjuntura 
económica global e à obtenção da nacionalidade portuguesa.
A taxa geral de absentismo em 2015 foi de 5,08%, enquanto a do ano anterior foi de 6,9%, mas se considerarmos 
apenas o número de dias de falta por doença (6.140), a taxa de absentismo foi de 4,61%. No que concerne 
ao número de horas extra trabalhadas o total anual foi de 3.559, o que representou 0,47% do potencial 
trabalhável. 
A EMARP tem uma grande preocupação com a formação pelo que periodicamente são efectuadas consultas a 
todos os trabalhadores para diagnóstico das necessidades de formação.
Em 2015 foram ministradas 1.224 horas de formação a 110 trabalhadores, abrangendo áreas tão distintas 
como a fiscalização de estacionamento e a primeira intervenção em situações de emergência, mas dando 
sempre um maior destaque à higiene e segurança e saúde do trabalho, como forma de prevenir a ocorrência 
dos acidentes de trabalho.

Durante o ano ocorreram 25 acidentes de trabalho, menos 9 que em 2014, resultando assim na diminuição 
de 479 dias perdidos por este fator. Os acidentes afetaram 7% do total dos trabalhadores, enquanto no ano 
passado este valor foi de 11%, pelo que se registou uma melhoria sensível dos indicadores.
No intervalo dos 31 aos 40 anos e dos 46 aos 50 foi onde se registou a grande maioria dos acidentes de 
trabalho ocorridos. 

Continua a verificar-se a tendência de maior incidência entre os colaboradores com mais anos ao serviço, 
sendo os cantoneiros a categoria profissional mais atingida.
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A distribuição por ação lesiva representa a forma como o acidente se materializou enquanto o colaborador 
desempenhava dada tarefa. À semelhança dos anos anteriores, foram as quedas ao mesmo nível e a níveis 
diferentes que mais contribuíram para os acidentes de trabalho.

Enquanto a ação lesiva está relacionada a forma como ocorreu o acidente, o agente lesivo designa o objeto que 
interagiu com o colaborador provocando a lesão. À semelhança do ano passado os veículos de recolha de RU 
e o pavimento, foram os agentes que mais estiveram relacionados com os acidentes de trabalho.
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Relativamente à natureza da lesão, ou consequência resultante do acidente, destacamos os entorses e 
distensões. Este cenário de lesões é característico de acidentes relacionados com quedas e movimentação de 
cargas.

A parte do corpo mais afetada foi o tronco, com 28 % do total, os pés com 24% e os olhos, com 15%. 
Os indicadores da sinistralidade sofreram alterações significativas em função da classificação da tabela da 
Organização Mundial de Saúde para a avaliação dos índices de sinistralidade laboral. Em 2015 o nível de 
frequência ficou em 36,82, passando de “médio” para “bom” enquanto o nível de gravidade também diminuiu, 
de 1,45 em 2014 para 0,58 em 2015, transitando assim de “médio” para “bom”. Relativamente ao índice de 
incidência, que representa o número de acidentes por cada 1000 trabalhadores, também diminuiu, em função 
da ocorrência de menos acidentes e do aumento de colaboradores ao serviço.

O número de dias úteis perdidos por acidente de trabalho em 2015 equivale à ausência no serviço de 1,5 
trabalhadores durante um ano.
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SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

Como resultado da recuperação do número de clientes, do aumento dos consumos e da prestação dos novos 
serviços, o volume de negócios da EMARP aumentou 8,4%, cifrando-se nos 20,5 milhões de euros.
Este aumento verificado nos rendimentos foi praticamente absorvido pelo crescimento dos fornecimentos 
e serviços externos e dos gastos com o pessoal, uma vez que o custo das mercadorias vendidas e matérias 
consumidas se manteve praticamente estável.
Enquanto os fornecimentos e serviços externos consomem 34,6% do volume de negócios (mais 3,9% 
relativamente a 2014) os gastos com o pessoal utilizam 31,3% (mais 3,5%).
As novas valências recebidas pela EMARP, relativas aos espaços públicos, não tiveram grandes influências na 
estrutura económico-financeira da empresa, uma vez que representaram apenas 4,5% dos gastos e 2,9% dos 
rendimentos.
No balanço, as grandes alterações verificaram-se nas rubricas de clientes e dos sócios/acionistas, em valores 
na ordem dos 4,5 milhões de euros e tendo ambas a mesma origem. Com efeito, tal resultou da regularização, 
pelo Município, das facturas ambientais e de serviços diversos prestados pela EMARP, por contrapartida da 
redução de capital.
O outro fator que afectou os totais do balanço foi a diminuição dos Activos Fixos Tangíveis, resultante da 
aplicação das Amortizações aliada à baixa execução do Plano de Investimentos, pois apenas foram realizados 
16,5% dos 5,4 milhões previstos.
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O regime jurídico da actividade empresarial local, instituído pela Lei nº 50/2012 de 31 de agosto, no seu 
artigo 62º, nº1 estabeleceu que as empresas locais são obrigatoriamente objecto de dissolução sempre que se 
verifique uma das seguintes situações:
	 a)	As vendas e prestações de serviços durante os últimos três anos não cobrem, pelo menos, 50% dos 
	 	 gastos totais dos respectivos exercícios;
	 b)	Quando se verificar que, nos últimos três anos, o peso contributivo dos subsídios à exploração é  
	 	 superior a 50% das suas receitas;
	 c)	Quando se verificar que, nos últimos três anos, o valor do resultado operacional subtraído ao mesmo  
	 	 o valor correspondente às amortizações e às depreciações +e negativo;
	 d)	Quando se verificar que, nos últimos três anos, o resultado líquido é negativo.

Face aos indicadores presentes, a EMARP não preenche os requisitos legais previstos para a dissolução.
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EVOLUÇÃO PREVISIVEL DA EMPRESA

Com o recebimento das novas valências, reforçou-se a presença e visibilidade da EMARP no concelho. Estes 
fatores vão estar, cada vez mais, em evidência, pelo que deverá ser delineada uma estratégia tendente a 
maximizar os seus impactos positivos.
Um dos fatores positivos é a entrada ao serviço do novo parque de estacionamento coberto na Praia da Rocha, 
que poderá ter uma influência decisiva na resolução de um problema que afeta gravemente o ordenamento e 
a qualidade de vida inerente a esta zona balnear, em especial na época alta do turismo.
Outro dos fatores será a implementação do sistema de gestão de qualidade, segurança e ambiente tendente 
à certificação, bem como a operacionalização do Plano de Segurança da Água, que deverá colocar a empresa 
como referência nas garantias que oferece aos seus clientes sobre um produto tão essencial à vida humana.
Ainda referente ao bem água, a EMARP irá continuar a desenvolver todos os esforços necessários para a 
diminuição das suas perdas, direcionando os seus recursos para o investimento em contadores, além do 
prosseguimento no rastreamento das roturas nas condutas e na rede de distribuição.
Apesar da melhoria dos indicadores referentes à segurança e saúde no trabalho, é firme intenção da empresa 
continuar a trabalhar para promover uma cultura de prevenção e minimização dos riscos operacionais que 
seja transversal a toda a empresa.
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Nos termos do disposto na alínea f) do nº 1 do artigo 18º dos Estatutos da EMARP, o Conselho de Administração 
submete o Relatório e Contas do exercício de 2015 à Assembleia Geral propondo a seguinte aplicação dos 
resultados líquidos positivos de 1.192.370,68€:
	 a)	Constituição de uma Reserva Legal no valor de 5% do resultado líquido do exercício, no montante de 
	 	 59.618,53€, nos termos do nº 1 e do nº 2 do artigo 29 e da alínea b) do nº 1 do artigo 30 dos Estatutos  
	 	 da EMARP;
 	 b)	Distribuição de dividendos ao acionista único Município, no montante de 450.000,00€, nos termos da 
	 	 alínea c) do nº 1 do artigo 30 dos estatutos da EMARP;
	 c)	 Transferência do remanescente do resultado líquido do exercício, no valor de 682.752,15€ para 
	 	 Resultados Transitados.
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BALANÇO

Portimão, 23 de março de 2016

A Direção Comercial e Financeira,		 O Conselho de Administração,
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA
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Portimão, 23 de março de 2016

A Direção Comercial e Financeira,		 O Conselho de Administração,

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÃO
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

53

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1.1. DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE
EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM, SA, pessoa coletiva pública, constituída 
como empresa municipal com personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial, 
sujeita à superintendência e tutela da Câmara Municipal de Portimão.
Inicialmente constituída como Empresa Municipal (EM), em conformidade com a Lei 53-F/2006 adotou a 
forma de Entidade Empresarial Local (EEM) a partir de 1 de Janeiro de 2009. 
Nos termos da Lei 50/2012 a EMARP adotou a forma de empresa local unipessoal do tipo sociedade anónima 
de âmbito municipal (EM, SA) alterando os seus estatutos através de escritura realizada em 22 de fevereiro 
de 2013.
Em 7 de Janeiro de 2015, por escritura pública, foram alterados os estatutos da EMARP para alargamento das 
suas competências. 

1.2. NIF
505322730

1.3. SEDE
Rua José António Marques, nº 17
8501-953 Portimão

1.4. CAPITAL SOCIAL
30.000.000,00€, inteiramente realizado.

1.5. NATUREZA DA ATIVIDADE
O seu objetivo principal é a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação e distribuição de água 
para consumo público (CAE 36002), a recolha, tratamento e rejeição de efluentes (CAE 37001), a recolha e 
depósito de resíduos sólidos urbanos (CAE 38112) e outras actividades e serviços de apoio (CAE 82990).
A EMARP iniciou a sua atividade em 1 de Janeiro de 2001, substituindo-se aos Serviços Municipalizados de 
Portimão em relação à água para consumo público e recebendo da Câmara Municipal de Portimão (CMP) a 
vertente do saneamento de águas residuais.
A partir de 1 de Janeiro de 2003 a EMARP passou a assumir alguns aspetos da gestão dos resíduos sólidos 
urbanos, cuja transferência total aconteceu em 1 de Julho de 2003.
Em 1 de Janeiro de 2005, por protocolo celebrado com a CMP, a EMARP tomou a responsabilidade de executar 
a limpeza das zonas balneares do concelho.
Em 1 de Setembro de 2007, nos termos do contrato de concessão celebrado com o Município de Portimão e 
tendo por base o Decreto-Lei 167/2000 de 5 de Agosto, a EMARP transferiu a responsabilidade da recolha dos 
efluentes provenientes do sistema em baixa do município, seu tratamento e rejeição para drenagem final, para 
o Sistema Multimunicipal de Saneamento, gerido pelas Águas do Algarve, SA.
A 12 de Novembro de 2014 a Assembleia Municipal de Portimão, deliberou transferir para a EMARP 
competências nas áreas da gestão e fiscalização da actividade publicitária e ocupação da via pública, gestão 
e fiscalização do estacionamento público urbano, gestão de equipamentos colectivos e prestação de serviços 
na área da educação, acção social, cultura e desporto. A transferência efectivou-se em 1 de Janeiro de 2015.
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1.6. DESIGNAÇÃO DA EMPRESA-MÃE
Munícipio de Portimão, que possui 100% do capital da EMARP.

1.7. SEDE DA EMPRESA-MÃE
Edifício dos Paços do Concelho 
Praça 1º de Maio, 8500-543 Portimão

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. ELABORAÇÃO DAS CONTAS
As Demonstrações Financeiras individuais referem-se ao período decorrido de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 
2015. A sua elaboração foi efetuada de acordo com o referencial contabilístico nacional, constituído pelo Sistema 
de Normalização Contabilística (SNC), integrando as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF).

2.2. MOEDA UTILIZADA
As demonstrações financeiras são expressas monetariamente em euros.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 
dos registos contabilísticos da EMARP, mantidos de acordo com os princípios de contabilidade geralmente 
aceites.

3.1. INVENTÁRIOS
Os inventários são valorizados de acordo com o seu custo médio ponderado, onde é incorporado o respetivo custo 
de aquisição e despesas acessórias de compra, o qual é tendencialmente inferior ao respetivo valor de mercado.

3.2. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os ativos fixos tangíveis são valorizados ao custo de aquisição, incluindo despesas acessórias de compra, no 
caso de aquisições ao exterior. No caso de ativos fixos tangíveis produzidos pela própria EMARP, o seu valor 
corresponde aos custos de produção.
Para que os ativos mantenham o seu justo valor, as quantias escrituradas como aumentos motivados por 
grandes conservações e reparações são compensadas pelo abate do respetivo valor dos existentes ativos.
A mensuração dos ativos fixos tangíveis é efetuada segundo o modelo de custo deduzido da respetiva 
depreciação acumulada.

3.3. ATIVOS FIXOS INTANGÍVEIS
O custo de aquisição dos programas informáticos compreende todos os gastos incorridos para a sua colocação 
disponível para utilização. A mensuração dos ativos fixos intangíveis é efetuada segundo o modelo de custo 
deduzido da respetiva depreciação acumulada.
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3.4. DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
Até 2006, as taxas de depreciação aplicadas aos ativos fixos tangíveis correspondiam às taxas máximas 
indicativas no Decreto Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro. No entanto, para as adequar ao período de 
vida dos ativos fixos tangíveis e dada a evolução tecnológica da qualidade e fiabilidade dos materiais de 
construção, nesse exercício foram alteradas algumas taxas de depreciação, sempre balizadas pelas taxas 
máximas e as mínimas do citado Decreto, pressuposto que continua a ser utilizado com a aplicação do Decreto 
Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro.
Os terrenos não são depreciados e as depreciações e amortizações dos ativos fixos são calculadas pelo método 
das quotas constantes, com imputação duodecimal. As taxas anuais aplicadas reflectem a vida útil estimada 
dos bens, como segue:

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os recebimentos 
das alienações e a quantia escriturada como ativo líquido, e são reconhecidos como rendimentos ou gastos 
na demonstração de resultados.

3.5. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
A EMARP tem equipamentos arrendados às Águas do Algarve, SA para utilização no sistema multimunicipal 
de saneamento, nos termos do contrato da concessão de Setembro de 2007.

3.6. AJUSTAMENTOS
O cálculo dos ajustamentos nas contas a receber de clientes foi efetuado de acordo com o disposto nos artigos 
35º e 36º do IRC. Nestes termos foi considerado um ajustamento de 25% para as dívidas em mora há mais 
de 6 e até 12 meses, 50% para dívidas entre 12 e 18 meses, 75% para dívidas entre 18 e 24 meses e um 
ajustamento de 100% para dívidas em mora há mais de 24 meses. De acordo com os termos legais não se 
efetuaram  ajustamentos sobre os valores do Município e do setor empresarial local.
A EMARP também constituiu no exercício um ajustamento ao valor das suas existências, tendo como base o 
valor dos materiais sem movimentação nos dois últimos anos.
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3.7. RECONHECIMENTOS
A EMARP regista os seus gastos e rendimentos de acordo com o regime do acréscimo (periodização 
económica), princípio da especialização de exercícios, pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos 
à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças 
entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas 
das contas 27 - Outras contas a receber e a pagar e 28 - Diferimentos.

3.8. COMPARTICIPAÇÕES
Os ativos fixos tangíveis comparticipados por terceiros, registados na conta 593 - Subsídios, são depreciados 
na mesma base e às mesmas taxas do respetivo ativo fixo tangível, sendo o gasto compensado na conta 78 - 
Outros rendimentos e ganhos.

3.9. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES
A rubrica de caixa e equivalentes de caixa evidenciada no balanço inclui meios líquidos de pagamento, como 
caixa e depósitos bancários facilmente mobilizáveis, assim como  aplicações de tesouraria convertíveis 
imediatamente em liquidez sem afetar o valor do respetivo capital.

3.10. FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR
Estas contas indicadas em balanço estão reconhecidas pela quantia amortizável das respetivas dívidas e não 
diferem dos seus justos valores.

4. FLUXOS DE CAIXA
Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

As outras disponibilidades referem-se a depósitos bancários à ordem e não disponíveis para uso, uma vez que 
são montantes adstritos a cauções e garantias prestadas por fornecedores.
Os restantes valores mencionados correspondem aos montantes de caixa, cheques e valores similares e 
depósitos bancários de liquidez elevada que podem ser imediatamente realizáveis.
Todas as contas de depósitos bancários foram reconciliadas, com referência à data valor de 31 de Dezembro 
de 2015.
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5. PARTES RELACIONADAS

5.1. MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, EMPRESA-MÃE
As transações com o Município de Portimão estão de acordo com os princípios do relacionamento normal com 
o mercado, com exceção do fornecimento de serviços ambientais de água, saneamento e resíduos em que é 
aplicado um tarifário especial.
As transações entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais, a prestação de serviços 
diversos e a contraprestação de serviços faturados pela ADSE ao Município de Portimão, da responsabilidade 
da EMARP.

5.2. PORTIMÃO URBIS, PARTE RELACIONADA
As transações com a Portimão Urbis estão de acordo com os princípios do relacionamento normal com o 
mercado e as transações entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais e a prestação de 
serviços diversos.

6. ATIVOS INTANGÍVEIS
Os ativos intangíveis correspondem na sua totalidade aos programas informáticos e são valorizados e 
mensuradas nos termos da nota 3.3 e amortizados de acordo com o descrito na nota 3.4.
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7. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os ativos fixos tangíveis são valorizados e mensurados nos termos da nota 3.2 e depreciados de acordo com 
o descrito na nota 3.4.

Os valores evidenciados nos investimentos em curso resultam de obras e fornecimentos de ativos fixos 
tangíveis a decorrer, onde se incluem os trabalhos para a própria empresa que se encontram transitoriamente 
na mesma situação. Após a sua conclusão e a entrada ao serviço os bens são incorporados nas respetivas 
rubricas de ativos.

8. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
Os equipamentos considerados como propriedades de investimento estão referenciados na nota 3.5 e estão 
arrendados às Águas do Algarve, SA.
Estes ativos estão integrados no balanço e são tratados nos termos da nota 3.2 e 3.4, estimando-se que o seu 
justo valor esteja sensivelmente equiparado aos montantes expressos nas contas.
O valor da renda recebida por estas propriedades de investimento foi de 113.370,30€, reconhecido nos 
resultados.
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9. IMPARIDADE DE ATIVOS
As perdas por imparidades são reconhecidas pelo montante do excesso da quantia escriturada do ativo face 
ao seu valor recuperável, e foram calculadas de acordo com a nota 3.6.
O cálculo do reforço da imparidade dos ativos em inventários foi efetuado tendo por base os preços correntes 
do mercado, para os materiais considerados obsoletos.

10. INVENTÁRIOS
O valor dos inventários em balanço inclui a água existente no sistema de abastecimento e uma grande diversidade 
de materiais e matérias primas, subsidiárias e de consumo, armazenadas para suprir as necessidades dos 
diversos setores operacionais.
Os inventários em armazém são valorizados nos termos da nota 3.1 e foram sujeitos ao ajustamento indicado 
na nota 9.
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Os inventários referentes a água para abastecimento público são valorizados de acordo com o preço praticado 
em 31 de Dezembro pelo único fornecedor contratual, Águas do Algarve SA, empresa gestora do Sistema 
Multimunicipal.

11. RÉDITO

11.1. VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS
Os réditos dos serviços prestados de forma continuada, nomeadamente o fornecimentos dos serviços prestados 
e faturados mensalmente através das faturas ambientais (AA, AR e RU) são diferidos no tempo entre a assunção 
dos encargos e os procedimentos de leitura dos contadores e consequente faturação ao cliente. No presente 
exercício foi efetuada a especialização desse ciclo de faturação de serviços ambientais correspondente à 
totalidade do mês de Janeiro e a metade do mês de Fevereiro.
O rédito é mensurado pelo justo valor da venda de bens e prestação de serviços.

11.2. TRABALHOS PARA A PRÓPRIA EMPRESA
As obras que envolvem a movimentação de grandes meios e equipamentos são concursadas e requisitadas a 
operadores externos especializados. As obras mais correntes são executadas por administração direta, com 
recursos próprios, e valorizadas de acordo com os seus custos reais.

12. SUBSÍDIOS DO GOVERNO
Os subsídios ao investimento do governo e entidades equiparadas, bem como os do município, são contabilizados 
como capitais próprios sendo subsequentemente transferidos para resultados durante a vida útil estimada do 
respetivo ativo subsidiado e na mesma proporção em que são amortizados.
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13. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO
No âmbito da gestão do espaço público da Praia da Rocha abriu ao público no dia 25 de Janeiro de 2016 o 
parque de estacionamento Rocha Prime, com a oferta de 288 lugares em 4 pisos cobertos e ao serviço 24 
horas por dia.
No início de 2016 foi assumida pela EMARP a gestão da ocupação da via pública na freguesia de Alvor.

14. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO
O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis e considera a tributação 
diferida. O imposto diferido é calculado sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos 
ativos e passivos e a respetiva base de tributação.
São reconhecidos ativos por impostos diferidos na medida em que seja provável que serão gerados lucros 
futuros para utilização da diferença temporária. Os ativos por impostos diferidos são revistos anualmente e 
reduzidos sempre que deixe de ser provável que os mesmos possam ser utilizados.
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção durante um 
período de quatro e cinco anos por parte das autoridades fiscais e da segurança social, respetivamente. O 
Conselho de Administração da EMARP entende que eventuais correções àquelas declarações, resultantes de 
inspeções por parte das autoridades competentes, não terão efeitos significativos nas declarações financeiras 
em 31 de Dezembro de 2015.

15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

15.1 CEDÊNCIA DE EQUIPAMENTO
A EMARP recebe anualmente, e até 2025, 450.000 m3 de água como compensação pela cedência de condutas 
elevatórias e da Estação de Tratamento de Águas das Fontainhas, nos termos da cláusula 3ª do contrato 
estabelecido em 2000 entre os SMP/EMARP e as Águas do Algarve, SA. Este ativo é valorizado ao preço da 
água fornecida pela empresa gestora do Sistema Multimunicipal.
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15.2 FUNDO DE COMPENSAÇÃO DO TRABALHO (FCT)
O FCT é um fundo de capitalização individual instituído pela Lei 70/2013 de 30 de Agosto que visa garantir aos 
trabalhadores que tenham celebrado contrato de trabalho após 01.10.2013, metade do valor da compensação 
a que tenham direito na sequência da cessação do respectivo contrato de trabalho. 
Os valores provenientes das entregas mensais são geridos em regime de capitalização pelo Instituto de Gestão 
de Fundos de Capitalização da Segurança Social, I.P. (IGFCSS) e convertido em unidades de participação.

16. GASTOS COM O PESSOAL
As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais foram as seguintes:

Não existem quaisquer incompatibilidades e impedimentos dos membros do Conselho de Administração nas 
suas relações pessoais com a empresa para além da normal qualidade de cliente.
O número de pessoas ao serviço da empresa, de acordo com a sua situação, foi a seguinte:
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Os custos com o pessoal foram os seguintes:

Os saldos constantes nas rubricas de pessoal no balanço, respeitam a movimentos relacionados com descontos 
sindicais, comissão de refeitório e ao pagamento de serviços protocolados entre os trabalhadores e outras 
entidades em que a EMARP, devidamente autorizada, efetua a respetiva tramitação burocrática.
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17. OUTROS GASTOS E PERDAS
Nas perdas em inventários são registados os valores correspondentes à valorização do volume de água 
não faturada. Nos rendimentos suplementares estão consideradas as verbas respeitantes a alugueres de 
equipamentos, enquanto na rubrica de outros ganhos são evidenciados, entre outros, os valores referentes à 
quota parte amortizada dos subsídios de compensação ao investimento.

18. CONTAS DE RESPONSABILIDADE

19. OUTROS ATIVOS TRANSFERIDOS
Os ativos fixos tangíveis entregues ou comparticipados por particulares são contabilizados como capitais 
próprios, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática como rendimentos durante os períodos 
necessários para balanceá-los com os gastos relacionados com a vida útil estimada do ativo respetivo.
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20. DIFERIMENTOS E OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR
Desagregando estas contas, refira-se que está inscrito nos outros devedores o montante dos instrumentos 
financeiros referidos na nota 15, enquanto nos outros credores estão registadas as cauções prestadas por 
fornecedores, assim como a alteração referente aos AID mencionada na nota 14.

21. COBRANÇAS DUVIDOSAS
As imparidades referentes aos clientes de cobrança duvidosa, foram reconhecidas de acordo com a nota 9.

22. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS
Os valores ativos indicados nesta conta referem-se essencialmente às retenções, aos pagamentos por conta 
de IRC e ao IVA a recuperar.

Os montantes registados como passivo respeitam a movimentos de transição de ano, liquidados em 2016 nos 
prazos legais.

De acordo com o conhecimento da EMARP, não existem dívidas da empresa ao estado ou a outros entes 
públicos.
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23. CAPITAL PRÓPRIO

23.1. CAPITAL REALIZADO
O capital social da EMARP é detido, na sua totalidade, pelo Município de Portimão e está integralmente 
realizado.

23.2. RESERVAS LEGAIS
A reserva legal existente foi constituída nos termos do artigo 29º dos estatutos da EMARP.

23.3. OUTRAS RESERVAS
O montante registado nesta conta refere-se à reserva para fins sociais, constituída nos termos do artigo 29º 
dos citados estatutos.

23.4. RESULTADOS TRANSITADOS
A decomposição dos valores expressos na conta de resultados transitados é a seguinte:

24. FORNECEDORES
O saldo desta rubrica é composto pelos valores em dívida a fornecedores de conta corrente em 31 de Dezembro 
de 2014. A posição da dívida que excede o prazo de vencimento (60 dias) é a seguinte:

Durante o exercício, o prazo médio de pagamento a fornecedores, calculado em dias de acordo com a fórmula 
publicada no Despacho nº 9870/2009 de 13 de Abril (Diário da República nº 71 - II série, parte C) foi o seguinte:
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25. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS
Os custos dos fornecimentos e serviços externos foram os seguintes.

26. SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO
O subsídio registado foi concedido pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional ao abrigo do Programa 
de Estágios Profissionais e corresponde a um valor entre os 80 e os 100% da bolsa concedida aos formandos.

27. MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFETUADOS NA GERÊNCIA
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28. BALANÇO COMPARATIVO COM OS INSTRUMENTOS DE 
GESTÃO PREVISIONAL
Os Instrumentos de Gestão Previsional são o resultado duma previsão efetuada em meados de 2014 com os 
dados disponíveis nessa data.
No caso do balanço essa previsão foi realizada com um ano e meio de antecipação, pelo que a comparabilidade 
dos dados reflete esse condicionalismo.
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29. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS COMPARATIVA COM OS 
INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

A demonstração de resultados por naturezas também reflete os condicionalismos relativos à sua comparabilidade 
com um documento previsional efetuado na data referenciada no número anterior. 
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30. PLANO DE INVESTIMENTOS

Portimão, 23 de março de 2016

A Direção Comercial e Financeira,		 O Conselho de Administração,
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA________________________ 

EXTRACTO DA ACTA Nº 01/2016 
 

 

 

 

 

 

 

Aos 29 dias do mês de Março do ano de dois mil e dezasseis, pelas 10h00 horas, na sede social da 

EMARP,EM,SA (EMARP) pessoa colectiva nº 505322730, sita na rua José António Marques nº17 em 

Portimão, realizou-se a Assembleia Geral (AG) da EMARP, EM, SA convocada por manifesta vontade 

do representante do Município de Portimão, nos termos do nº 6 do artigo 12 dos Estatutos da EMARP. 

 

 

Esteve presente na reunião o sócio município de Portimão, com 100% do Capital Social, representado 

por Carlos López Cano Vieira, designado nos termos do nº 2 do artigo 26 da lei 50/2012 de 31 de 

Agosto e do artigo 11 dos estatutos da EMARP, fazendo prova dessa qualidade e estando assim 

representada a totalidade do Capital Social.  
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Ponto 1: Discutir e deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas do Exercício de 2015 

 

O Senhor Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra ao representante do accionista único, que 

propôs a aprovação de Relatório de Gestão e Contas, relativo ao exercício de 2015. 

O Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, após confirmação de que nenhum dos presentes 

pretendia usar a palavra, submeteu, nos termos da alínea h) do nº1 do artigo 13º dos Estatutos da 

EMARP, a proposta do accionista único à votação, tendo esta sido aprovada por unanimidade, pelo que 

a Assembleia Geral aprovou o Relatório de Gestão e Contas do Exercício 2015. 

 

DOCUMENTOS 

Relatório e Contas 2015 

 
 
Ponto 2: Deliberar sobre a proposta de aplicação de Resultados de 2015 

 

Passando ao segundo ponto da Ordem de Trabalhos, o Senhor Presidente da Mesa leu a deliberação 

do Conselho de Administração de 23 de Março, a qual se transcreve na íntegra: 

 

Em conformidade com o disposto na alínea f) do nº 1 do artigo 18 dos Estatutos da EMARP, o Conselho de 

Administração deliberou submeter o Relatório e Contas do exercício de 2015 à Assembleia Geral propondo a 

seguinte aplicação dos resultados líquidos positivos de 1.192.370,68 €: 

a)      Constituição de uma Reserva Legal no valor de 5% do resultado líquido do exercício, no montante de 

59.618,53€, nos termos do nº 1 e do nº 2 do artigo 29 e da alínea b) do nº 1 do artigo 30 dos Estatutos 

da EMARP; 

b)      Distribuição de dividendos ao acionista único Município, no montante de 450.000,00€, nos termos da 

alínea c) do nº 1 do artigo 30 dos Estatutos da EMARP; 

c)       Transferência do remanescente do resultado líquido do exercício, no valor de 682.752,15€ para 

Resultados Transitados. 

 

Após a confirmação de que nenhum dos presentes pretendia usar a palavra, o Senhor Presidente da 

mesa submeteu, nos termos da alínea h) do nº1 do artigo 13º dos Estatutos da EMARP, a proposta de 

aplicação dos resultados líquidos do Conselho de Administração à votação, tendo sido aprovada por 

unanimidade. 

 

DOCUMENTOS 

Deliberação 2/AIG da Reunião ordinária do Conselho de Administração de 23 de Março de 2016 

 

 






